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RESUMO 

o artigo tem como objetivos refletir sobre os depoimentos orais como fontes 
para o estudo e o ensino da história e mostrar de !rainlho com 
fontes orais no ensino fundamental e no Metodologícamente, 
,Iborrlamos a incorporação, ao ofício do historiador, das [outes orais como 
documentos e, cOllsequentemente, o que podemos esperar deste de fonte, 
Discutimos sobre a incorporação das fontes orais ao ensino de história em todos 
os graus de ensino e apresentamos exemplos de experiências de aplicação das 
fontes orais em sala de au Ia, 

Palavras-chave: história, memória, fontes orais, ensino 

Este sobre os depoimentos orais como nOV2cS fontes para o 
bem como descreve de trabalho com 

fontes orais em um ctnso supelior de Licenciatura em bem como em outro 
de ensino fundamental. O artigo estrutura-se ela maneira: primeiro 
abordamos das fontes orais como instrumento de 
compreensão da sociedade, integrando, gradativamente as pesquisas das ciências 
hwnanas, até a sua inserção em diversos centros de preservação da memóüa. Em 
segundo lugar, debatemos sobre oque se pode esperar das fontes orais, encan1inhando 
argumentos para a possibilidade de utilização de acervos já constituídos por novos 
pesquisadores. Aseguir, analisamos a incorporação dos depoimentos orais como 
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recurso para oensino da História, contribuindo com exemplos de sua aplicação em 
sala de·aula, explicando a metodologia e refletindo sobre os resultados dos trabalhos 
realizados pelos alunos. 

1. Novas fontes para o estudo da Hist6ria em tempos de crise identitária 

Nossa contemporaneidade é marcada por discussões de temas como a 
identidade, sua perda, reafirmação ou transformação. Busca-se compreender 
a demanda de múltiplos segmentos para situar a si e aos outros em um mundo 
que, aparentemente, perdeu o pouco de solidez que tinha e a velocidade das 
transformações ameaça apagar diversos registros da trajetória humana. 
Multiplicam-se indagações quanto a se estaríamos condenados a viver, 
equilibrando-nos em um frágil presente que não forneceria a base necessária 
da experiência vivida a auxiliar-nos na constante indagação de quem somos. 

Perdemos nossas certezas, e até ferramentas teóricas que forneciam uma 
certa segurança sobre o devir sofrem dificuldades em explicar um mundo que 
teima em surpreender, tomando obsoletas ou insuficientes teorias e campos do 
conhecimento que buscaram enquadrá-lo em teleologias dos mais diversos 
matizes. As Ciências Humanas foram atingidas pela modernidade (no sentido 
de contemporaneidade) que tanto descreveram e analisaram, e a violência do 
choque enfraqueceu à muitas disciplinas como instâncias privilegiadas de 
explicação do mundo. 

Entretanto, talvez por ter sempre mantido a diversidade e a discussão 
teórica (independente do fato de existirem algumas hegemonias) e aceitado 
que vivia uma crise de paradigmas, o estudo da História sobreviveu, e mais, 
fortaleceu-se. Os cursos têm intensa procura e crescem as publicações, desde o 
retomo da biografia, renovada e problematizada, até os polêmicos estudos 
sobre etnias, gênero e cotidianos. 

E é assim, neste universo permeado pela perda de referencias do passado que 
se aprofundam os laços entre Memória eHistória, mesmo que exista uma oposição 
entre ouniverso da memória, situada como experiência vivida, imagem e afeto e o 
da História, situada como crítica, problema, conceitos (SILVA, 2003, p. 437). 

Ocorre que as mudanças conjunturais impuseram aos atores históricos 
odever da memória e os novos questionamentos epistemológicos, valorizadores 
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da parte subjetiva no trabalho de objetivação histórica, provocaram 
deslocamentos, levando os historiadores a buscar uma reaproximação entre 
Memória e História (SILVA, 2003, p. 437). 

Nesse sentido, pode-se recuperar o trajeto de uma fonte histórica que, 
mais do que qualquer outra, relaciona-se com a memória, mantendo até hoje 
profícua, porém difícil relação com a História: a fonte oral, como denomina-se 
o depoimento de um ser humano a outro, filmado ou gravado. 

Os que consideraram as fontes orais como relevantes criaram métodos 
de análise e de entrevista que se fundamentaram num entendimento mais 
complexo da memória e da identidade e sugeriram meios novos eestimulantes 
para tirar o maior proveito das memórias para fins de pesquisa histórica. 
Procuraram explorar as relações entre reminiscências individuais e coletivas, 
entre memória e identidade, ou entre entrevistador e entrevistado, fazendo com 
que o trabalho com fontes orais passasse a ocupar lugar destacado no conjunto 
mais amplo de estudos inovadores sobre História social e cultural. 

OBrasil não ficou à margem dessas discussões. Por aqui, o uso de 
entrevistas orais como fonte de informação para pesquisas já era procedimento, 
até certo ponto corrente, entre cientistas sociais, mas não havia a preocupação 
de, apartir da relação entre depoentes epesquisador, mediada por um gravador, 
produzir documentos. Omomento foi analisado por Marieta de Moraes Ferreira, 
na introdução de uma coletânea sobre pesquisas que integraram as fontes 
orais, no que o meio historiográfico denominou de História Oral: 

Anovidade dos programas de História Oral do CPDOC edo Departamento de História 
da Universidade Federal de Santa Catarina foi exatamente propor a constituição de 
acervos de depoimentos orais de História de vida, de representantes da elite política 
brasileira. Ainda que esse novo campo de trabalho despertasse, na época, pouco 
interesse e, em alguns casos, fortes resistências, apossibilidade de sua afinnação pode 
ser explicada a partir da abertura de novos centros de pesquisa eprogramas de pós­
graduação nas universidades brasileiras (FERREIRA, 1994, p. 9). 

Ocontexto político-social dos anos setenta contribuiu para que visões 
alternativas ou chamadas de esquerda abrissem espaço para a introdução de novas 
práticas de pesquisa, buscando lugar nas Universidades que ainda, majoritariamente, 
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concentravam seus estudos no Brasil colonial e110 século XIX, chegando, no máximo, 
a abordar o período republicano, até a Revolução de Tiinta. 

Adiante, os anos 1980 representaram. no campo acadêmico. a 
consolidação de vários programa.') de pós-graduação em IIistória e Ciência.') 
Sociais, com orientações mais amplas, enfocando a História social e culturaL 
Pesquisadores encontraram espaço para produzir trabalhos com História Oral, 
explorando temáticas como aclasse trabalhadora brasileira, aHistória de 
as minorias e grupos discriminados, como negros e mulheres. 

Aspásia Camargo analisou sobre a dos pesquisadores a 
utilizarem as fontes orais: 

partimos então da idéia de que havia filtros de várias naturezas para estudar o 
processo de montagem do Estado brasileiro nos anos 30: havia o filtro dos atores 
que montaram esse processo c o filtro dos que foram contrários a ele; aliás. este 
era o único filtro lllais organizado. Com isso, às vezes. "jogávamos o bebê com ,1 

água do banho". Tínhamos, portanto, que construir uma mediação entre o que 
os atores dizianl e o que nós poderíamos dizer sobre aquela realidade: se houve 
atores que construíram um determinado processo, isso devia ter uma certa lógica, 
e o importante para nós era capturar essa lógica, e não simplesmente criticar os 
atores (CAMARGO, 1999, p.l52). 

Hoje, um dos campos em que mais se publica é o da História Oral. 
Existem alguns trabalhos considerados já clássicos, mesmo não sendo escritos 
por historiadores, caso de Ecléa BOSI. em JVfemória e sociedade: lembranças 
de velhos (1994). 

Por fim, a opção de utilizar as fontes Ol'8,is é profundamente a 
lima determinada condição teórica, a uma escolha de como narrar, anaHsar 
e expor determinado contexto, grupo social ou manifestação cultural. 

2. Oque podemos esperar das fontes orais 

Independentemente do fato de multiplicarem-se trabalhos que 
incorporam a.~ fontes conforme descrito anteriormente, ainda sua 
utilização em pesquisas c publicações de caráter histórico tem sido 
acompanhada de polêmicas e hesitações. 
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Parte do problema deve-se ao fato de que a inclusão deste tipo de fonte 
na historiografia, inicialmente (e, por vezes, até hoje), revestiu-se de caráter 
empírico, não sendo reconhecido algo como um texto-fundador que norteasse 
e esboçasse um corpo de proposições unificadas (PENNA, 2003, p. 48). 

Ametodologia da História Oral insere-se nas teorias históricas que 
pressupõem a ampliação da noção de fonte histórica e que consideram existir 
múltiplas representações sobre o vivido. Cabe-nos interpretá-las. Para tanto é 

! necessário discutir a complexidade das fontes orais. 
Existem modos de proceder baseados em duas maneiras diferentes de 

tratar o documento: um que confere maior importância à precisão factual e à i informação e outro, mais preocupado com o que revelam as interpretações 
sobre os fatos. No segundo caso, trata-se, basicamente, da narrativa do indivíduo, 
de suas experiências e é limitada pelo tempo possível de vida que se testemunhou. 

Ouso de tal reminiscência tem sido, até agora, a maior contribuição de 
historiadores como Paul Thompson, utilizando os dados orais, para dar voz 
àqueles que não se expressaram no registro documental. Entre as fontes orais 
e as fontes escritas, mesmo que as segundas tenham também uma carga de r subjetividade, esta é incomparavelmente menor do que nas fontes orais. 
Principalmente as fontes escritas, provenientes de documentos que não têm a 

i
• 

função original de servirem de fontes históricas, como inventários, registros de 
atos públicos, orçamentos etc. Mas, ressaltamos, as fontes orais não podem ser 
simples substitutas e de segunda categoria das fontes escritas, mas consideradas 

r de outra natureza, prestando-se a determinado tipo de análise histórica. 
Esse ponto de vista pode ser complementado com os argumentos de

'" CRUIKSHANK: 

t 
Éum erro equiparar os depoimentos orais aos documentos escritos, diz ele. Assim 
que ofazemos, passamos inevitavelmente aconceber a tradição oral corno "urna 
narrativa não distorcida, transmitida através de um conduto" e a avaliar o que 
ouvimos em termos positivistas. Isso leva ao mesmo erro cometido pelos primeiros 
folcloristas: à busca dos assim chamados relatos originais, autênticos ou acurados. 
Quando agimos desse modo, pode nos escapar por completo oque a tradição oral 
realmente faz e corno é usada" (apud FERREIRA, 1996, p. 157). 
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Para ele, nenhum historiador da alta moderna, tendo nos 
registros públicos, pode esperar ser lido com confiança, se as fontes orais 
pode-se acrescentar, as fontes fotográficas e filmográficas) não tiverem sido 
empregadas, proporcionando detalhes que de outra forma seriam inacessíveis, 
estimulando o historiador a reanalisar de maneira nova. 

Acrescente-se a inevitabilidade de lidar com este tipo de fonte, frente aos 
desafios da contemporaneidade, a fim de não se tornar um profissional que 
apenas é consultado quando se pensa em tombar algum antigo prédio ou para 
palestrar sobre efemérides. 

Aceitar este desafio étomar-se um historiador no sentido amplo, extraindo 
os materiais de fontes adequadas para estudar toda a variação de escalas e 
problemas na lIistória contemporânea. 

3.Inserindo as fontes orais no ensino da Hist6rl21. 

Aseguir, expomos dois tipos de experiências na utilização de fontes orais 
no ensino de História. Primeiramente, no ensino superior, com alunos da 
disciplina de Prática de Ensino/História-Licenciatura e a seguir, um trabalho 
realizado por alunos da mesma disciplina no de docência no ensino 
fundamental. 

3.1 Hist6ria local e mem6rias imigrantes: algumas experiências na. 
formação professores 

SAMUEL (1989) chama a atenção para duas concepções ainda presentes 
no ofício do historiadot': abordagem da história local, considerando a 
como entidade distinta, fenômeno único, conj unto cultural com f,v,,,,e.'6W,'''' 

própria; e os documentos tomados pelo valor que, supostamente, encerrariam 
em si mesmos. Para fugir destas armadilhas, o autor indica a escolha de um 
ponto de partida limitado no tempo e no espaço, algum elemento da vida na 
cidade, o qual será usado como janela para o mnndo. 

Assim, ao eleger o local como circunscrição de análise, pode-se 
experiências de grupos ou de indivíduos, da tessiturd de relações 
envolvem solidariedades, normas, constrangimentos, dominação, adaptações, 
acomodações e resistências (REVEL, 1988, pp. 15-38). 
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Quanto às fontes, SAMUEL (1989) recomenda atenção na 
compreensão dos textos, os silêncios e as omissões da documentação escrita. 

•
r 

Neste sentido, os testemunhos orais constituem-se em fontes privilegiadas para 
os estudos de história local. Asua incorporação permite que os pesquisadores 
acrescentem perspectivas diferentes em termos de vida cotidiana, de conflitos e 
experiências vividas. 

Apartir destes pressupostos, concluímos que seria importante trabalhar 
uma abordagem o recorte história na disciplina de Prática de 
Ensino, do curso de História - Licenciatura, na cidade de situad9. na 
Região Metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande Sul. 

Canoas teve sua origem, no século XVIII, durante aexpansão eocupação 
portuguesa no Sul do Brasil. Originariamente, integrava asesmaria de Francisco 
Pinto l),mdeira, conhecida como Fazenda do GravataL Seu processo de 
urbanização iniciou nas últimas décadas do séc. através de loteamentos 
do espaço antiga Fazenda. Ofator desencadeador roi a abertura de via 
férrea, ligando Porto Alegre a São Leopoldo e instalação de uma 
onde, atualmente, está o centro da cidade. 

Durante o século passou por um processo de industrialização e 
creSc1nlento e a partir década de vinte, corncçou a 
contingentes de imigrantes das mais 
instalaram-se na cidade, dando origem a alguns seus bairros. 

Então, propusemos aos alunos que elaborassem projetos de pesquisa 
cujos objetivos estar na análise dos processos de 
reconstrução das identidades sociais dos imigrantes, 
sentimentos de pertencimento e vínculos afetivos, bem como as relações de 
poder tecidas entre indivíduos, grupos e instituições.Adotamos para () estudo, 
procedimentos que, segundo REVEL (1988), as pelas 
indivíduos ou grupos, no interior de uma configuração constituem e 
refazem identidades coletivas. 

Nossa intenção com este trabalho foi a de demonstrar para os futuros 
professores que ensimlr história não se limitava a transmitir conhecimentos já 
acumulados, mas, principalmente, possibilitar a produção e construção de 
novos conhecimentos. É preciso, permanentemente, que o professor tenha - e 
leve os ,L1unos a cultivar - uma "atitude de' questionamento e curiosidade, a 
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capacidade de raciocinar, de clefinir e redefinir problemas, de dialogar de forma 
produtiva" (CARRAHER, 1988, p. 30). 

Num primeiro momento, enfrentamos dificuldades com a historiografia 
de Canoas. Ahistória local, até meados de 1990, encontrava-se circunscrita aos 
historiadores diletantes e memorialistas. Não a menosprezamos, entretanto, 
tem uma tendência a relatar, cronologicamente, os fatos administrativos e a 
explicitar, prioritariamente, a vida e a obra de grandes nomes Esta 
historiografia, também, elege determinados acontecimentos como se estes fossem 
da mais alta relevância para toda a comunidade. desconectados de uma 
contextualização histórica mais ampla. 

No trabalho realizado pelos alunos, optou-se pela utilização da História 
Oral como metodologia, a fim de gerar fontes históricas além das já existentes, 
ou sej a, a documentação escrita representada por Livros Históricos de 
locais com registros manuscritos diários, cobrindo um 
aproximadamente cem anos; jornais; documentação caftorial; diários cartas; 
e fontes iconográficas como obras de arte e fotografias. Otestemunho oral 
representou o núcleo da investigação, o que obrigou os graduandos a levarem 
em conta as relações entre escrita e oralidade, memória e história ou tradição 
oral e história. 

período 

Além disso, o uso ~;istemático do testemunho oral 
esclarecimento de trajetórias individuais, eventos ou processos que às vezes não 
têm como ser entendidos ou elucidados de outra forma, como os depoimentos 
desses imigrantes anônimos, moradores de determinados bairros de Canoas, 
com suas lutas cotidianas encobertas ou esquecidas e suas versões 
menosprezadas pela oficial d~I cidade. 

O contato mais apcoximado com causou 
repercussão, fazendo com que ela mesma saber mais sobre sua 
própria história. Segundo Bourdieu, a entrevista é um ato de comunicação o 
qual deve ser realizado, reduzindo-se ao má.ximo aviolência simbólica presente 
em qualquer ato comunicacional. Oentrevistador precisa instaurar uma escuta 
ativa e metódica (BOURDIEU,1997, p. . Desta maneira, 
que o projeto de reconstrução 
de um grupo de pesquisadores de fora, mas uma demanda 

o 

não seja uma mUJas/ceio 

comunidade. 

90 HISTÓRIA & ENSINO, Londri'l,) 12, p. 83- lOO,ago. 2006 

I 



t 

, 
Aseguir, descrevemos certos procedimentos e princípios, na elaboração e 

no desenvolvimento do projeto: 
a) Os alunos definiram a população a ser estudada 
MEIHY (1998, p. 53-54) denomina como colônia o grupo composto por 
pessoas ligadas por características comuns, definidas a partir de critérios 
como condição social, sexo, idade, etnia ou outros, dependendo dos 
objetivos do projeto. No nosso caso, em particular, os critérios adotados 
foram etnia, idade e sexo. 
A colônia roi formada a partir de indicação de jJessoasJonte, isto é 
aquelas que possuíam um conhecimento abrangente sobre os grupos de 
imigrantes. Abusca daspessoasjonte deu-se nas instituições dos bairros, 
COí!lO centros de cultura, clubes de mães a igrejas e 
outras. As entrevistas realizadas com estes informantes chamadas 
de ponto zem. Apartir daí foram constituídas as colônias e procedeu-se 
a escolha dos indivíduos que seriam entrevistados. 
b) Momento preparatório para a entrevista 
Os alunos fizeram reuniões com os indivíduos que seriam entrevistados, 
esclarecendo sobre os objetivos do projeto e a dimensão da sua 
participação. Explicitaram que precisariam usar gravadores para registrar 
os depoimentos, como estes seriam utilizados, depois de trabalhados, e a 

em documento escrito. Estes conto.tos tiveram 
como objetivo estabelecer um relacionamento de confiança entre o 
entrevistador e o colaborador. 
c) do roteiro da entrevista 
Oato de entrevistar envolve muito mais do que corretamente um 
I"Oteiro e procedimentos técnicos. É precbo, fundamentalmente, que o 
entrevistador adote uma posturadialógica que envolver{[ manifestações verbais 
enão-verbais. Entrevistar éum ato de comunicação. Nem sempre os universos 
sócio-culturais entre entrevistador e entrevistado são compartilhados. 
além da instrumentalização teórico-metodológica, o entrevistador deverá ter 
postura ética específica para lidar com aalteridade, oque pressupõe percepção 
e respeito pela diferença. 
PORTELLI (1997, p. 17-25) chama a atenção para que o entrevistador 
não se coloque frente aos entrevistados, entendendo-os apenas como 
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fontes. Deve-se ter presente que são pessoas auxiliaram 
para a construção de conhecimentos a respeito do seu objeto de estudo. 
Os alunos optaram por adotar, nas entrevistas, o formato de história de 
vida. Os depoentes narraram, livremente sobre suas vidas e suas 
experiências pessoais. Foram formuladas questões amplas e o próprio 
entrevistado organizou cronologicamente a narrativa. 
d) Tratamento dos depoimentos 

() término da entrevista, esta foi transcrita, o texto 
oral para () escrito. Para tanto, apoiamo-nos no que TI-IOivlPSON (1998, 

entende por transcrição integral. Pala este a transcrição 
deve incluir tudo oque está gravado, com a de digressões 
para se o gravador está funcionando. 

a da entrevista, foi feita a n a qual o 
depoente é convidado a conferir o documento e a forma 
final da sua narrativa, solicitando-se ao depoente a cessão dos direitos 
da entrevista para o entrevistador. 
Durante o desenvolvimento do os entrevistadores mantiveram 
um caderno de campo, anotadas todas as etapas, os 
primeiros contatos, até 3S entrevistas. 
e) Adevolução do produto pesquisa à comunidade de origem 

Oproduto foi um Livro-Memória, cujos exemplares doados para 
as escolas nas os futuros professores estavam para ser 
utilizado no ensino fLlndamental, como recUiSO material no ensino da 
história locai. fiem; com as entrevistas e as foram doadas, 

para as bibliotecas das escolas. 
primeiramente, nos depoimentos alunos 

com imigrantes o quanto a história/memória de:ites estav?, oculta e 
fragmentada. Em segundo lugar, este estudo da história, apartir da memória 
dos mais velhos, provocou enOffi1e interesse nos futuros professores. 
Muitos dos testemunhos coietados eram de pessoas que haviam imigrado 

para o Brasil, durante o período compreendido entre a Primeira e a Segunda 
Guerra Mundial (italianos, alemães, poloneses e ucranianos) e que haviam se 
estabelecido em Canoas, seguindo uma trajetória de perseguições, fugas, 
de familiares e desenraizamento. BOSI (1998) que os espaços e a 
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paisagem são fundamentais para o seguimento deiS tradições memona 
coletiva, sendo o desenraizamento, um fator desagregador da memória, 
provocando a espoliação da lembrança, 

Os alunos compreenderam os desafios que subjazem à interpelação da 
memória quando buscaram sistematizar dados sobre a trajetória histórica dos 
depoentes, ou seja, os seus enfrentamentos com um novo espaço, paisagem e 
OLltros grupos sociais, a superação do estranhamento de sua nova condição e 
a reconstrução idenlitária, 

Também perceberam, através dos depoimentos, que é uma 
constrlH;ãü social e simbólica, a partir de um contexto e através da percepção 
da existência de um outro, 

As entrevistas com imigrantes alemães e que, durante 
a Segunda Guerra !Vlundial, estes reduziram as SUilS ao silêncio, 
fizeram-nas frente ao contexto em que viviam, Relatos recolhidos 
nos Livros Históricos do Instituto São José - instituição escolar canoense que 
deu origem ao Centro Universitário La Salle -, narram as perseguições que 
moradores da cidade faziam aos alemães que ali residiam Após o 
passadas algumas décadas, as identidades emergiram, sendo remanejadas, de 
acordo com as novas situações concretas, vivenciadas por indivíduos e grupos, 

• 
Isto levou os alunos a sobre as diferentes configurações de 

identidade como estas foram construídas e nos diversos 
r 

momentos da história dos indivíduos e grupos refletiram 
JíI 

sobre os sistemas de que ligam as pessoas, ou as sociabilidades, os 

compi'Omissos, as reciprocidades e as interações, 


A dos alunos de Licenciatura na da história local, 

orais como fontes, 

histórica especialmente com as diferentes versões com 
questionamento e discussão sobre identidades, alianças, diferenças; com a 
noção de cultura como produto histórico, dinâmico e flexível, 
SAHLINS, alterada historicamente na ação (1990, p,9); bem como de 
entre o passado, a história, a memória e a realidade atuaL 

Odomínio técnico contribuiu para ampliar os suportes da memória e 
torná-los mais acessíveis aos alunos, principalmente no desenvolvimento da 
preocupação de se ensinar e pesquisar a história 
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3.2 Ensino de História através de projetos: o uso das fontes orais no ensino 
fundamental 

Um projeto de trabalho representa uma situação de ensino através da 
qual oprofessor eos alunos refletem, discutem eorganizam atividades voltadas 
para a realização de um produto final sobre um determinado tema. É uma 
seqüência de ações compartilhadas que promovem oportunidades para que os 
alunos desenvolvam competências ehabilidades como: justificativa de escolhas 
com base em juízos de valor; construção da identidade pessoal e social na 
dimensão histórica; capacidade argumentativa; capacidade lecto-escrita; 
socialização de informações, entre outras. 

Este tipo de atividade de ensino e de aprendizagem promove, também, a 
possibilidade de os alunos assumirem compromissos, de definirem papéis e 
construírem uma maior consciência e responsabilidade de sua atuação nas 
aulas, pois ao montarem o projeto de trabalho passam por um processo que 
lhes desvela opor quê epara quê estudam um determinado tema. 

No ensino da História, os projetos permitem trabalhar com temáticas 
variadas, extrapolando os conteúdos que estão postos, formalmente, nos Planos 
de Estudos dos Ensino Fundamental e Médio. Além disto, os projetos permitem 
trabalhar, integradamente, de forma inter ou multidisciplinar com outras 
áreas do conhecimento, sobretudo com a Geografia, a Língua Portuguesa e a 
Educação Artística. Isso proporciona aos alunos a oportunidade de estabelecer 
relações entre fatos, conceitos e procedimentos das diferentes áreas para o 
entendimento de um fenômeno social ou cultural, vindo a construir 
compreensões mais amplas sobre um mesmo tema, percebendo-o a partir de 
diferentes pontos de vista. 

Oprojeto de trabalho com história oral deve iniciar por situações­
problema que deverão ser levantadas pelos alunos, auxiliados pelo professor, a 
partir da socialização de experiências, de reflexões e de debates, bem como 
informações iniciais. Aseguir, formulam-se, em conjunto, os problemas que 
desafiem os alunos abuscar informações, trocar idéias, discutir etomar decisões, 
agrupando-se aqueles em torno de um tema. 

Procede-se à identificação da relevância social, intelectual, cultural ou 
política do projeto e a elaboração dos objetivos. Determina-se, então, com os 
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alunos, que serão percorridas para que os problemas sejam 
solucionados, definindo fontes a serem consultadas, tarefas e prazos, 
combinando a função de cada aluno ou grupo de alunos (bem como a do 
professor). Decide-se, por fim, qual será o produto final do projeto de 
ecomo este será socializado com aescola ecomunidade ecomo será a avaliação 
dos resultados. 

, 
O ensino de História por projetos de trabalho tem de contar com 

flexibilidade de uma vez que sua duração ao tempo 
necessano para se os objetivos. Além é necessário que os alunos 
sejam antes da formulação do projeto com história 
oral: em atividéLdes de instrumentalização (o que é história realização,• 
 a SU8. transcriçào e validação!, e divisào de 

e trabalhar em grupos. 
das 

Seqüência de projeto de trabaho com história oral 
ALUNOS 

Apresentam situações-problema. 

______I_\':lliacJo -~----e---c---c--'c--c---c-~--'-" 
Confrontam avaliação e auto-avali;tl~0(J 

['[:11i1l1:L a\ ques1líec; lcr:Ull:1d:1S no início e ao longo da pesquisa l' aluI lOS quais foram respondida.o;; e 

Fonte: HERNÁl'iDEZ eVENTURA, 1998. 

Apartir dos pressupostos os alunos da Disciplina de Prática de 
Ensino I, do curso de História desenvolveram uma experiência de ensino em 
seus estágios no Ensino O Projeto denominou-se:Vestígios, 
Memória eHistória de Bairros. 

Aatividade visava aos de série do Ensino Fundamental e 
inseriu-se nos trabalhados pelo na 
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do Brasil. Orecorte espacial foi o das cidades de Canoas e Sapucaia, o que se 
justifica, tendo em vista a procedência dos graduandos do curso de História do 
Centro Universitário La Salle, Canoas. 

Oestudo do espaço urbano permitiu a aproximação com as experiências 
cotidianas vivenciadas por homens e mulheres, e destacar os tipos de relações 
desenvolvidas entre os diferentes atores históricos. 

Orecorte cronológico teve como marcos a década de quarenta, período 
em que as cidades de Canoas e Sapucaia se emanciparam e o ano de 1980, a 
partir do qual se instauraram mudanças significativas nas mesmas. 

OProjeto teve por objetivo, proporcionar, tanto aos futuros professores 
quanto aos alunos com os quais estavam estagiando, o acesso à manifestações 
orais e materiais da memória de moradores dos bairros e as suas relações com 
o processo histórico das cidades de Canoas e Sapucaia. Buscou, também, 
familiarizá-los com as formas pelas quais a memória presentifica o passado 
oralmente, e como constrói e reconstrói representações do vivido, traduzido por 
atitudes, costumes, hábitos, atividades, formas de relacionar-se com vizinhos, 
parentes, autoridades, entre outros. Isso abriu, tanto para os futuros docentes 
quanto para os alunos com os quais trabalhavam, a visualização da 
multiplicidade de elementos que compõem o cotidiano das pessoas no passado 
e no presente. 

OProjeto revelou, através das narrativas, a perspectiva do moradores dos 
bairros sobre as estruturas sociais, políticas, culturais e econômicas de sua 
comunidade e sociedade. Acomparação dessas com as narrações e explicações 
oferecidas por outras fontes como jornais, documentos primários e pelas obras 
dos memorialistas das cidades de Canoas e Sapucaia, mostraram como eventos 
relatados (vividos ou não) pelas pessoas, puderam ter outras versões e 
interpretações. Segundo COSTA, o "exame de fontes" exercita a " ...crítica da 
escrita da história, ou seja, ahistoriografia. Esse é o modo de viver ainterpretação, 
de aprender a fazer sínteses teóricas, de prosseguir em busca de novos 
conhecimentos..." (2003, p. 204). 

Os alunos perceberam como as pessoas envolvidas direta ou 
indiretamente, ou aqueles que apenas testemunharam certos eventos, raramente, 
possuíam uma visão exata de todas as circunstâncias edetalhes que construíram 
eexplicaram os eventos. Ficou explícito que a história deve procurar ir além da 
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simples aparência, deve descobrir as que agem na sociedade, seus 
potenciais de inflLlência, os objetivos a que visam alcançar e os motivos que as 
movem, que vão além de discursos e muitas vezes em direção oposta a estes. 

O trabalho envolveu a preparação do projeto, busca das pessoas-fonte 
dos mais diversos segmentos sociais da comunidade, preparação das entrevistas, 
coleta de depoimentos, transcrição das entrevistas, análise dos testemunhos. 
Permitiu a utilização de recursos tecnológicos como a máquina fotográfica, , câmera de vídeo, o computador e o gravador. 

O produto final gerado foi uma exposição constituída de painéis 
elaborados a partir de fotografias e depoimentos orais, patrocinada por 
estabelecimentos comerciais e industriais dos bairros. 

t Conclusão 
Oestudo que utilize fontes orais esua posterior guarda em uma instituição 

de memória (museu, arquivo histórico, bihlioteca) oferece-se às comunidades 
como meio de comunicação e educação, para que cada grupo, apropriando­
se dele, produza sua própria expressão e lhe dê utilidade, assegurando que a 
memória materializada em fitas e transcrições possa ser exposta, de forma 
sistematizada e que transformada em patrimônio cultural. 

Oargumento favorável à inserção de fontes orais no ensino de história, 
passa pela aceitaçào de que é fundamental compreender que existem modos 
de proceder baseados em duas maneiras diferentes de tratar o documento: um 
que confere maior importância à precisão factual e à informação e outro mais 
preocupado com o que revelam as interpretações sobre os fatos. 

No segundo caso, trata-se, basicamente, da narrativa do de 
suas experiências e é limitada pelo tempo de vida que se testemunhou. 
São os denominados testemunhos voluntários, não restritos às orais, 
integrados também por autobiografias, diários etc., produzidos com a 
intencionalidade de narrar uma experiência para o conhecimento dos demais. 

Otrabalho com fontes alternativas, como as orais, pode fazer com que o 
ensino de história caminhe em direção a muitas descobertas. Os depoimentos 
estão repletos de práticas de resistência, vivências cotidianas e processos 
societários. Num mundo que perde as suas referências, o trabalho com a 
memória, valorizando a experiência social, oferece a aproximação com os 
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sujeitos históricos com todo o impacto das representações que estes fazem de si 
e do mundo, bem como auxilia a manter uma atitude consciente na tarefa de 
reinventar a vida e no modo de pensar a história. 

Como agentes de sua própria história, os depoentes são sujeitos sociais 
que, de' forma autônoma, agem, pensam, criam e transformam seu próprio 
mundo, partilham vivências, produzem conflitos, definem e redefinem 
significados de crenças, valores, atitudes e hábitos. Isto pode ser desvelado 
através de suas memórias. 

AUniversidade e a escola são espaços de reflexão e criação, logo, o 
trabalho com fontes orais proporciona condições de levar ao estudo e a 
divulgação de um passado passível de várias leituras críticas, auxiliando na 
construção de uma postura menos dogmática e mais acolhedora às diferenças 
inerentes aos processos de vida. 
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Telling life, thinking about 
experiences on the oral sourse in 

history teaching 

Abstract 

This artide has as main objective to make us think about the oral depositions 
as source to the study of history and the recourses for its teaching. Tt presents 
expericnce with lhe clas:;!'Oom work, which led us to cotlclude lhat lhe work 
with IllClllor)' - valuing lhe social experience - providcs clemcnts to reflcclion 
abou! the representatiolls tha! the historical subjects make of themselves and 
also about lhe worlcl. lt also helps to maintain a concíous attitude i11 'lhe task 
of reinvcnt life anel of thinking abou! history. 

Key words: lüstory, ll1ClllOl)', oral source, teaching. 
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